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INSTRUÇÕES

Coloque seu nome e número USP no espaço acima. Prepare suas respostas para cada uma das questões abaixo. Todas as questões possuem o mesmo valor (2,5 pontos). Esta prova vale 10,0 (dez) pontos. A prova se inicia às 8h00 do dia 03/07/2020 e o prazo para entrega das respostas é de 48h após seu início, ou seja, 8h00 do dia 05/07/2020. As respostas deverão ser postadas no Stoa, no local indicado. 

A PROVA É INDIVIDUAL
BOA PROVA!
Leia o artigo anexo sobre a “Existe um organograma invisível em sua empresa. E você talvez não saiba”, publicado na revista Exame. Responda às questões a seguir.
Existe um organograma invisível em sua empresa. E você talvez não saiba.

É possível que o subordinado que perde tempo em volta do bebedouro seja seu ativo mais valioso. E o executivo durão e direto que você emprega para botar ordem na casa pode estar mais atrapalhando que ajudando. Como saber? Talvez seja possível se você mantiver estreito contato com seus subordinados e tiver bons instintos. Mas, se não dispuser desses talentos, pode haver outro modo. Contrate um especialista para analisar sua equipe cientificamente. A boa administração não é mais uma arte que uma ciência? Pode-se reduzir a administração a um conjunto de mensurações científicas? A resposta à segunda questão é sim, e até um ponto surpreendente, segundo pesquisadores acadêmicos que estão aplicando técnicas de análise de rede social, uma disciplina criada há 10 anos, nos locais de trabalho. Uma das líderes nesse campo é Karen Stephenson, 45 anos, professora assistente da Escola Anderson de Administração na Universidade da Califórnia em Los Angeles (Ucla). Ela emprega pesquisas, que podem ser apoiadas por diários telefônicos ou de computadores, para mostrar quem está lidando com quem em uma organização - os chamados "locais quentes". Estes sinalizam as "relações designadas" que ela acredita serem críticas para o conhecimento e a geração de inovações. Veja: o organograma de uma empresa informa sobre os canais de autoridade. Mas nem sempre é esclarecedor sobre como as coisas são realizadas ou criadas. Pode-se conhecer as regras, mas não as manhas. Para isso, é necessário um mapa da rede, a estrutura informal correspondente, que normalmente é invisível. Quem ensina quem, quem orienta quem. Ou, nas palavras de Stephenson, quem são os eixos, os porteiros, os marcapassos? São pessoas fundamentais numa organização, mas podem ocupar funções modestas. Quando as respostas são exibidas em forma gráfica, de acordo com a professora Karen, observa-se a organização de uma altura de 15 quilômetros. "As coisas podem ser vistas", diz ela. Dois exemplos: Um gigante do setor aeroespacial descobriu que uma funcionária do setor de compras, três níveis abaixo da gerência da divisão, era um "departamento de pessoal" informal. Ela estava avaliando a competência dos colegas e indicando-os para os trabalhos adequados ou para o treinamento de que precisavam. O trabalho de Karen ajudou a identificar essa líder clandestina. A mulher foi promovida. Um administrador de nível médio em uma universidade tinha problemas pessoais e estava servindo como mecanismo de controle, deixando que o trabalho se acumulasse em sua mesa e mantendo o material fora do alcance de outras pessoas. Ele andava com uma turma de resmungões que reforçavam sua aura negativa. A solução, surpreendente? Uma promoção (é difícil demitir alguém no mundo acadêmico). O novo cargo, diz Karen, afastou-o de seu grupo de apoio negativo e também impediu que continuasse a ser um gargalo que atrasava o processo. Hoje em dia, essa espécie de organograma paralelo só pode ser obtida por meio de consultorias. Dentro de um ano, Karen e um financiador norueguês de projetos de alta tecnologia, Svein Hana, planejam transformar a análise de rede em uma ferramenta de software disponível a todos. O software permitiria que os usuários conduzissem o processo de pesquisa e pode permitir o registro automático de dados, como o tráfego de correio eletrônico. A partir disso, gráficos de fluxo semelhantes aos que Karen agora prepara à mão seriam gerados usando programas como o Pointcast, da Microsoft. O truque todo está em fazer com que os gráficos digam alguma coisa a alguém não especializado. O trabalho de Karen visa facilitar a identificação das maravilhas silenciosas que fazem uma empresa funcionar mas não são reconhecidas. Também age para distinguir entre essas pessoas e os pseudo-ocupados e os sabe-tudo que atrapalham o funcionamento de qualquer organização. Como isso é possível? Pela distinção entre comunicação unilateral e bilateral (o pseudo-ocupado é raramente consultado sobre qualquer coisa) ou por reparar exatamente onde uma trilha de informação parece se encerrar. A antropologia surge constantemente nas referências de Karen a instintos tribais ou sentimentos antagônicos. Romper esse tipo de barreira é vital para a inovação. Grupos naturais de afinidade são ótimos para a realização rápida e suave de tarefas definidas, diz ela, mas uma ampla variedade de insumos diferentes é necessária para se romper um molde. É por isso, acredita Karen, que empresas familiares custam a mudar.

Fonte: http://exame.abril.com.br/revista-exame/edicoes/644/noticias/existe-um-organograma-invisivel-em-sua-empresa-e-voce-talvez-nao-saiba-m0049983.
Questões da prova:

1) Os seguintes trechos do texto tratam de aspectos relativos a aspectos formais e informais de uma estrutura organizacional: “o organograma de uma empresa informa sobre os canais de autoridade. Mas nem sempre é esclarecedor sobre como as coisas são realizadas ou criadas. O trabalho de Karen visa facilitar a identificação das maravilhas silenciosas que fazem uma empresa funcionar mas não são reconhecidas”. Discuta sobre o papel da rede de comunicação formal e informal em uma organização e como se relacionam com outros elementos da estrutura, como sistema de decisões, sistema de autoridade e sistema de responsabilidades. Como o trabalho da consultora Karen Stephenson, mencionada no artigo, se relaciona com esses sistemas?
2) O artigo apresenta que “Hoje em dia, essa espécie de organograma paralelo só pode ser obtida por meio de consultorias”. Explique como a abordagem do Business Process Management pode auxiliar nesse tipo de consultoria para estrutura organizacional, com relação a decisões sobre responsabilidades e nível de centralização. 
3) No artigo, vê-se que “Karen e um financiador norueguês de projetos de alta tecnologia, Svein Hana, planejam transformar a análise de rede em uma ferramenta de software disponível a todos”. Assim como as pessoas, as próprias organizações também podem trabalhar em redes. Apresente uma discussão sobre as motivações para que as organizações se estruturem em uma rede, e quais pressupostos devem ser seguidos para que tenham êxito.
4) Leia os seguintes trechos do artigo: “A antropologia surge constantemente nas referências de Karen a instintos tribais ou sentimentos antagônicos. Romper esse tipo de barreira é vital para a inovação”. Apresente uma reflexão sobre os diferentes tipos de estruturas organizacionais (com diferentes níveis de formalismo e rigidez) e a sua relação com capacidade de inovação. Que tipos estruturais favorecem a inovação?
